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Resumo

O presente artigo busca refletir sobre os instrumentos de avaliação da aprendizagem em EaD, evidenciando-os em cursos a distância no Brasil. Apresentam-se os instrumentos mais utilizados destacando as singularidades deste modelo educacional que, por conseguinte, configuram certas dificuldades em avaliar as aprendizagens no processo de ensino, que é mediado pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, as TIC. Convida o leitor a rever e refletir sobre quais instrumentos utilizados na avaliação da aprendizagem em EaD são mais eficientes. Para tal é necessário que se conheçam os instrumentos de avaliação para torná-la mais eficiente possível. Faz-se necessário estudar, com mais profundidade, as possibilidades de avaliação da aprendizagem dos ambientes virtuais da aprendizagem.
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1. Introdução

A avaliação da aprendizagem é um tema relevante e bem discutido na área da educação e, ao buscarmos na história da evolução sobre a maneira atribuída a avaliação, percebemos que as práticas se encontram embasadas em quatro observações teóricas, que são: as modalidades, as funções, os critérios de avaliação e instrumentos a serem utilizados para a medição.

A avaliação, do ponto de vista educacional, pode ser considerada como um grande desafio para boa parte dos educadores devido tanto aos seus pressupostos teóricos e às diversidades, quanto aos instrumentos de aplicação e às novas tecnologias de informação e comunicação, pontos forte e evidente na educação a distância.

Convém ressaltar que, o ato de avaliar na educação a distância requer uma atenção especial ao estudante, pois ele é protagonista da sua aprendizagem. Isso pode inseri-lo no centro das atenções, de maneira que ele possa experimentar, pela sua autonomia, as formas de aprender a aprender, de autoavaliar e favorecer sua aprendizagem nos ambientes colaborativos e cooperativos virtuais.
2 –Desenvolvimento

Ao se falar sobre os possíveis instrumentos de avaliação em EaD, retornar-se a alguns pontos históricos em relação a Educação a Distância. Nesse sentido, observa-se que, durante muitos anos, nos cursos que formam professores       havia
um componente curricular que disponibilizava uma técnica para a aplicação e elaboração de cada instrumento de avaliação da aprendizagem. Ao se dar essa ênfase, a técnica torna-se exclusivamente tecnicista, isto é, o uso da técnica pela técnica. 

Portanto, mesmo quando há participação de professores em sua elaboração, geralmente as questões de cunho educacional e pedagógico ficam prejudicadas e subordinadas às soluções de informática. Portanto, é muito difícil encontrar alguma reflexão sobre os processos de avaliação em cursos a distância através da Internet. Observa-se que a utilização das LMS (Learning Management System) se torna mais técnica; é um dos instrumentos oferecidos na EaD, procedimento ligado diretamente à informática.


Para que aconteça a avaliação, há vários instrumentos que podem servir por sua aplicação em educação a distância. Trabalha-se com alguns instrumentos com a intenção de fazer uma reflexão sobre a possibilidade de uso em cursos a distância, via internet, com mais eficiência. Para isso, serão apresentados instrumentos, com uma breve descrição de cada um e alguns cuidados que devem ser tomados; sua abrangência e sua viabilidade em cursos na educação à distância.


Nesse sentido, foi selecionado um conjunto de instrumentos, possíveis de serem utilizados para a avaliação da aprendizagem.

Esses critérios escolhidos são os que orientam nossa escolha e estão baseados na “popularidade” de alguns diferentes sistemas de ensino e na percepção de possibilidade de uso em cursos a distância através da Internet.

Conforme citado, serão apresentados os instrumentos utilizados para a avaliação da aprendizagem.
2.1 - Instrumentos aplicáveis na avaliação da aprendizagem em EaD

A avaliação da aprendizagem em EaD pode ser realizada de forma presencial ou a distância por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que permite que o professor interaja com o professor e serve para procedimentos de avaliação. 

2.1.2 - Questões de múltipla escolha

As questões de múltipla escolha apresentam um texto ou um parágrafo com uma questão direta ou somente um problema, seguido por alternativas como preposição, para atender à solicitação do texto atual.

É um tipo padrão de questão, são populares e o estudante elege uma resposta correta em um conjunto de várias alternativas. As questões de múltipla escolha muitas vezes apresentam um pouco de dificuldade, pois possuem ambiguidade e pegadinhas; são elaboradas assim, exatamente para confundir os estudantes, mesmo aqueles que têm conhecimento e dominam o assunto.


Convém ressaltar que estas questões devem ser bem elaboradas de forma clara e objetiva, necessitando de um equilíbrio entre o nível de dificuldade das questões elaboradas; deve-se evitar um texto com indícios sobre qual seria a resposta correta.

2.1.3- Autoavaliação


A autoavaliação é uma ferramenta valiosa para todas as pessoas que desejam crescer e evoluir. Não se trata de atribuição de notas, mas de seu próprio desempenho de reconhecer o que foi aprendido e o que ainda necessita aprender. 

De acordo com Soffner (2010), “a avaliação que o aluno faz sobre seu próprio desenvolvimento”. Esse instrumento deve ser elaborado para que o aluno possa refletir sobre seu conhecimento e desempenho.


Convém ressaltar que, na educação a distância, é sempre possível usar a autoavaliação nos cursos em EaD, e bastante apropriado se pensarmos em um trabalho com adultos.

2.1.4 – Portfolio (Webfólio)

O portfolio é um instrumento utilizado pelos alunos para registrarem suas reflexões sobre as pesquisas e informações diversas, onde o professor faz parte desta construção de maneira que o pensamento do autor esteja coerente com a área. Mattar (2012).


Este espaço é destinado para o registro de informações pelo aluno, como: textos, áudios e vídeos, Soffner (2010). Nesta atividade o aluno possui, em seu computador, uma pasta onde adiciona todo seu trabalho e as atividades relacionadas à disciplina de seu curso.


Para Villas Boas (2012) o uso do portfolio como instrumento de avaliação dá relevância a um papel que normalmente não é atribuído aos estudantes. O portfolio é um procedimento de avaliação que permite aos alunos participar da formulação dos objetivos de sua aprendizagem e avaliar o seu progresso; eles são, portanto, participantes ativos da avaliação, selecionando as melhores amostras de seu trabalho para incluí-las no portfólio. (Villas Boas, 2012, p. 38).

A construção do portfólio permite o aluno acompanhar o desenvolvimento de sua aprendizagem, permite participar da formulação de sua aprendizagem e avaliar seu progresso.


De acordo com Aster e Sapandel (1992, p.36);

[...] uma coleção proposital do trabalho do aluno que conta a história dos seus esforços, progresso ou desempenho de uma determinada área. Essa coleção deve incluir a participação do aluno na seleção de conteúdo do portfolio; as linhas básicas para a seleção; os critérios para o julgamento do mérito e as evidências de autorreflexão pelo aluno. 

Para os autores supracitados, esse entendimento inclui três ideias básicas que são: a avaliação como um processo em desenvolvimento; os alunos como participantes ativos do processo; a reflexão pelo aluno sobre sua aprendizagem - parte importante.
2.1.5 - WebQuest


De acordo com Bernie Dodge (1995), seu criador, o “Webquest é uma atividade orientada para a pesquisa em alguma coisa ou toda informação com que os estudantes interagem que provém de recursos na Internet, opcionalmente suplementados por videoconferência”.


Essa atividade está baseada em uma pesquisa planejada pelo professor e desenvolvida, utilizando os recursos e informações disponíveis na internet. Lêdo (2012).

2.1.6 - Provas dissertativas

Nas provas dissertativas, o estudante precisa discorrer, escrever a sua resposta com suas próprias palavras. Não há uma especificação de quantas linhas ele precisa usar para desenvolver sua resposta, mas depende de cada tipo de avaliação. A pergunta pode ter somente uma linha, exigindo uma resposta sucinta e objetiva; poderá ser uma página inteira para explanar tudo o que sabe sobre a questão que foi apresentada.

Na educação a distância essa avaliação pode ser utilizada desde que o tutor faça um “feedback” e informe aos alunos o seu desempenho de forma descritiva e não através de uma nota ou um conceito.
2.1.7- Preenchimentos de lacunas 


Este tipo de instrumento consiste, normalmente, em uma ou duas palavras omitidas, configurando em espaços em branco que devem ser preenchidos. As vantagens deste instrumento de avaliação são de fácil elaboração, fácil correção e reduz a possibilidade de acerto casual.


Nesse instrumento as palavras ocultas devem ser essenciais para a compreensão da frase; é preciso haver um equilíbrio entre as palavras e a lacuna, para que não se torne muito fácil ou indecifrável; mostra mais capacidade de memorização pelos alunos do que sua verdadeira compreensão ou conhecimento. Portanto o erro do aluno não permite interferir quais são as dificuldades de aprendizagem ou se realmente elas existem, pode ter sido uma um pequeno momento de falha na memorização.

É relevante considerar que as questões de preenchimento de lacunas recebem notas automáticas; elas são pontuadas com base nas correspondências dos alunos com as respostas corretas fornecidas pelo software de correção automática.

2.1.8 – Questionários (Quis) 


A ferramenta “Quis” é o nome dado a um jogo de questionários e tem como objetivo fazer uma avaliação dos conhecimentos sobre um determinado assunto, em que podem participar grupo de pessoas ou participação individual.


De acordo com Mattar (2012), são apresentadas diversas opções de questões, tais como: verdadeiro ou falso, múltipla escolha, questões numéricas e matemáticas, dissertações (questões abertas) associação entre colunas, questões dissertativas de respostas embutida, questões de resposta breve, números aleatórios de associação com resposta breve. Esta ferramenta é muito utilizada por alunos na faculdade e em outros segmentos; tem como objetivo exercitar as diversas áreas diferentes do cérebro. 


2.1.9 – Fórum


De acordo com Garcia (2013) o fórum é um tipo de comunicação assíncrona que propicia um diálogo entre os participantes sobre um tema específico. Pode ser utilizado para estudo de caso proposto pelo professor e, neste caso, permite que o aluno participe da resolução de problemas e da construção coletiva do conhecimento.


O fórum possui características dialógicas e interativas, permite ao docente, além de acompanhar o processo de avaliação, interferir no processo de ensino-aprendizagem e, com isso, refletir sobre a própria ação que pode resultar numa reorientação do processo. Kratochwili (2007).

2.1.10 – Diário de Bordo

Segundo Cavazzana (2010) o diário de bordo é um espaço destinado ao aluno para fazer anotações sobre seu desenvolvimento no curso; o aluno realiza suas anotações e o professor acessa essas informações e assim pode dar um “feedback” ao aluno.

2.1.11 – Bate Papo (Chat) 


O bate papo é uma ferramenta síncrona, em que os participantes devem estar presentes online ao mesmo tempo, é um espaço destinado para encontros entre os alunos e professores.


De acordo com Garcia (2013), através do chat, é possível obter informações sobre o tempo de acesso, número de contribuições e registro de diálogo entre os estudantes, possibilitando a troca de experiências, conhecimentos e esclarecimentos de dúvidas.

3 - Conclusão 

Mediante o exposto, percebe-se que não se esgota o assunto sobre os instrumentos de avaliação. Nos dias atuais é dada pouca atenção aos instrumentos que podem ser utilizados. Eles às vezes se resumem a possibilidades de programação do Learning Management System (LMS).

Dessa forma reitera-se o pressuposto de que não bastam apenas bons dispositivos para termos boas práticas de avaliação da aprendizagem. É preciso saber usar os instrumentos certos para o público certo e adequado.


Embora a EaD tenha evoluído muito nos últimos anos no Brasil, as questões sobre avaliação são ainda encaradas com dificuldade pelos professores. Com essa evolução do ensino a distância percebe-se que os princípios da avaliação necessitam de ajustes de acordo com uma nova configuração das modalidades, critérios e instrumentos mais coerentes com os pressupostos teóricos e, por fim, com a realidade de ensinar e aprender a distância.

Finalmente, este estudo não teve como intenção esgotar ideias sobre o assunto, mas espera-se que sirva como uma referência para novas pesquisas mais profundas sobre o tema. Espera-se, ainda, contribuir para despertar novos questionamentos sobre a função pedagógica da avaliação e suas implicações na educação a distância.
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